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PROJETO DE LEI N6 01-0419/4-,96

/rt 11 F.	 Dispõe sobre proteção para LAREIRAS,
e dá outras providencias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:-

Art.1° - A edificação residencial que tenha inclusão de construção de
LAREIRA, esta deverá ser dotada de TELA DE PROTEÇÃO.

Art.2° - A proteção de que trata esta Lei deverá fechar totalmente a
boca da lareira com TELA DE PROTEÇÃO não removível, com abertura movediça e ser
elaborada em material resistente à corrosão.

Art.3° - A concessão do "HABITE-SE"dependerá do cumprimento
exigido nesta legislação.

Art.4° - Desatendida a disposição legal será aplicada a lavratura do
competente auto de infração e multa, com notificação simultânea do infrator para, no prazo
de 10 ( dez ) dias corridos pagar ou apresentar defesa à autoridade competente, sob pena de
confirmação da penalidade imposta e de sua subsequente inscrição como dívida ativa.

# 1° - No caso de reincidência a multa será aplicada em dobro.
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# 2° - No desatendimento desta Lei será aplicada a pena constante da
Tabela e disposições do Código de Obras e Edificações ( COE).

Art.5° - A presente Lei será regulamentada pelo Executivo no prazo
de 60 ( sessenta ) dias.

Art.6° - As despesas com a execução desta Lei correrão por conta das
verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art.7° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, " de maio de 1996.

Brunb Feder
Vereador da Bancada do P.P.B.
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JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura tem por objetivo a proteção para lareira, com intuito
principalmente de evitar a escapagem de fagulhas para o ambiente com risco de provocação
de incêndio.

A proteção ora epigrafada mormente sendo a tela fixa com abertura móvel
tem-se o fechamento da boca da lareira evitando que o usuário tenha que deslocar a peça da
lareira toda vez que o fogo seja alimentado ou necessite ser estivado.

A demais, trata-se de meio de segurança a fim de se evitar acidentes com
crianças.

•
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Ver. tIãrci?',a

Presidente da Comisso de

Constitui4o e Sustçça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a , necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisvao, conforme disposto. no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, aq PM,
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DA COMISSn DE COMSTITUIM
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI mn 0419/96.

Trata-se do projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Bruno Feder, que dispe sobre a obrigatoriedade de
insta1a4o de tela de segurança em lareiras.
Ç medida fundamenta-se no poder de policia do Município,
que é a faculdade que tem a Administraç'ão Páblica de
ditar e executar medidas restritivas do direito
individual em benefício do bem-estar da coletividade e da
preservaç'ão do pr61:> rio Estado.
A matéria encontra amparo nos artigos 13 ie 160, VII,
da Lei Orgânica do Município.
Demero ser convocadas obrigatoriamente Pelo menos 02
(duas) audiâncias p jlblicas durante a tramitaç'ão deste
projeto, nos termos do art. 41 7 VII, da Lei Orgânica do
Município.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE
Mo entanto, visando adaptar o projeto sa. melhor técnica de
elabora4o legislativa, oferecemos O eguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO n2	 AO PROJETO DE LEI MR 0419/96.

Disp -5e	 sobre	 a
obrigatoriedade	 de
instalay'ão	 de	 tela	 de
prote4o em 3.ars:idras.

A Câmara Municipal de Tão Paulo decreta::

Art. 12 - Ficam os p roprietários e possuidores de
edifica4es que contenham lareiras, obrigados a dotá-las
de tela de proteço.

Parágrafo único - A tela de proteção de que trata o
"caput" deste artigo deverá ser fixa, resistente 'a
corros2io e dotada de abertura para dep6sito ou retirada
de material.

Art. 22 - A obtenção do Certificado de Conclusão de obra
dotada de lareira ficará condicionada ao cumprimento do
disposto na presente lei.

Ârt. 32 - O descumprimento ao 	 disposto nesta lei
ensejará:

- multa de 700 UFIRs na conStataç'ão da
desconformidade;

II - o valOr da multa definida pelo inciso I
deste artigo será aplicada em dobro, constatada
a permanância da desconformidade dez dias ap6s

jis/p10419-6
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a lamratura da muita de qde trata . o .inciso
anterior;	 5

•

III - inscri4:o na dívida ativa_ -municipal, .na.---....-
hip6tese de desconsidera40 das muitas lavradas
e/ou p ersistência da desconformidade.

Art. 4R - Esta lei será regulamentada pejo , ,Executimo no
prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
publica4o.

Art. 52 - As despesas decorrentes da execuç .ão desta lei

c-orrer'ão por conta das dotaça'es orçamentárias pr6prias,
su p lementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publica, revogadas as disposiçr;es em contrário,.

Sala da Comiss'ão de Constituiç'ão e justiça,

,

jis/p10419-6
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Presidente:
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Tereza Cristina de S..liajolo

Ana Maria Quadres

~Vencia Pablica realizada no "A

da Camara Municipal de $ão Paulo, em 19 de dunho de 1996.

"AuditOrio Vereador Antonio sampaiol

gOlicitantet Sr. Vereador Emílio Meneghipi

(Memo. nP.: 33/96)

Secretaria: Mariamalia
•
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FOLHA ORADORRODIZtO DATA CONT. APARTESESSA0TAQUIGRAFO

Anelise AUDIENCIA 17• 19.06.96G22

- TAQUIGRAFIA -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A SRA. ANA MARIA spoRds Jã luí expliquei que o Presidente

da Comissão nao pede comparecer por motivos relevantes, pedindo que as-

sumíssemos.

Com a palavra, o Sr. Rzoberto, para a leitura dos processos.

O SR. PAULO ROBERTO - M—S-e-----to=11-61—É-2-419Z9Wdtr"autorta7

projeto disge at sobre a obrigatoriedade de

colocação de tela de proteçao no—removLvel nas lareiras das edificaçU - 1

residenciais quando de sua construçãO e condicionando a cessão de habit..

se com o cumprimento da mesma. Estabelece tambem as ultas para esse des

cumprimento. A justificativa do autor á que a utilizzaçgo das telas de

proteção de lareiras evitará que as fagulhas sl saltem da mesma, poden

do causar incendios.

A Comissão de Constituição e Justiça foi pela legalidade, o-

ferecendo substitutivo para adaptar o projeto à melhor técnica legisla-

tiva.
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FOLHAROO IVO DATATAQUIGRAFO ORADORSESSÃO DONT. APARTE

Aneliee AUDItNCIA P. 19.06.96G22
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR. EDUARDO DELAMANA , (Secovi) - Eu so vejo um problema n es

se projeto de lei / que relativo a iiscalizaçao. Pazer a fiscalizaçao

para auto de conclusão para habite-se - estou imaginando ura edificio re-

sidencial onde houver lareiras - implica o funcion'clrio pilblico ter que

subir todos os andares para fiscalizar se existe a tela ou no. Penso

que seja UM complicador muito grande. Isso n0 deveria nem ser motivo de

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então, a sua p opini4o é que, não

tendo como fiscalizar, difícil essa axigencia.

Mais alguém quer opinar sobre esse projeto? (Pausa.) Ent7.o,

passaremos ao proximo. O Sr. Paulo Roberto tem a pa/.3.vra para a twa5lx

leitura.

O SR. 'PAULO ROBERTO - Projeto de lei n2 201/96, de autoria

do nobre Vereador Nelo Rodolfo. O projeto torna obrigatOria a instala-

ção de sanitários pliblicos para deficientes flsico s e mentais acompa-

nhados nas dependnoias ,de shopping cente0, centros comerciais e es-
J1	 •

• -tabelecimentos de diversZes publicas. O nlo-atenUmento dessa lei impli-

cara multa de 3.000 UPIRs ao infrator.
•

:ç

.• • .1i.
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OMISSIO DE POLIIICA URBA4A.METWOlgTANA 

m310 ~AUL

Presidentes	 Sr. Vereador Basílio Mensghini
1

Membros ; Srs. Vereadores

Aldaiza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiância Ablica realizada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 21 de agosto de 1996.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio MenegUni

(ftso na 50/96-Com. Pol. Urb.Metrop. e Meio Ambiente).
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RODIZIO ÇOIHA

3 Marcia

TAOU.DRAFO

Com.Pol.Urb.

SESSÃO

21.8.96 t

DATA

menos que não seja uma situação desagradável para a criança e pa-

ra ao mães, que se /ai vêem envolvidas até em situaOes de agressi

vidade, de violência dentro doe transportes coletivos. Portanto, o

objetivo do projeto é garantir esse direito da criança e do adoles

Cente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra aberta.

Cumprimentamos mais uma vez a Vereadora Ana Martins pela oportuni-

dade do projeto. Passamos ent -ão ao assunto "COdigo de Obras TM , que

estava marcado para as 10 horas. Como são ph10 1 vamos colocar em

discussão: PL 1.368/95; primeira audiência palica; estabelece

normas de funcionamento para parques de diversões temáticos, aqui-

ticos e circos do Municlpio de São Paulo. Autor: Bruno Feder.

O SR. ROBERTO 	 - Projeto de lei n2 1.368/95, de

autoria do Vereador Bruno Feder. O projeto estabelece normas de

funcionamento para parques de diversões temilticos, aquEliticos e

circos situados no Muni cípio. Pela proposta, a liberaç go do alvará

de funcionamento, ou do auto de licença de localização, funciona-

monto e estabelecimentO dependerá de vistoria tecnica de Orgáo do

•

•

COO 0597



.1111n11.7.7.

Folha ro
° ORADOR

O funcionári

0-8

RODIZIO FOLnA

Marcia

TAQUIGRAFO

Com.Pol.tWb

SESSÃO

21.8.96

DATA

Executivo, credenciado e habilitado a analisar, decidir, fiscalizar

e atestar a segurança e a eetabálidade das instalações. Ao solici-

tar o alvará ou a licença, o interessado deverá apresentar;

a) personalidade jur(dica, registrada na Junta Comercial do Estado

de São Paulo;

b) inscrição no C.C.M. da Prefeitura;

c) documento que comprove autorização para uso do imivel do esta

lecimento;

d) planta da área;

e) planta de localização dos equipamentos na área;

f) planta de localizaçao do espaço de higiene pública, enfermagem,

alimentot e outros produtos;

g) pasta técnica com projeto do sistema de produçao de descargas

atmosféricas, medição de aterramento dos equipamentos, projeto de

instalação elétrica com cabine de força e redistribuiçao, livre

segurança, caldeiras e vasos de preesão, projeto de segurança pa-

ra o C820 de desastre, laudo de inspeção dos equipamentos, laudo

de operação e técnica dos equipamentos, manuais de operação e pro-

cedimentos de emergência editadoe em português, comprovante de

418 es- ad• e mauual de 8(32 ran a.
COO 0S97
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Com.rol.IIrb. 21.8,96

versoec ircou uepanuem astalacces CLIC_JELK—MODO23ME

TAQUÍGRAFO

Marcia

Todos os documentos técnicos deverão ser elaboratos por

empresa eepecializada, registrada no CREA E NA Junta Comercial do
e

Estado de São Paulo; que recolherá a RT, a notação de responsabi-

lidade t4cnica. Tanto o alvará de funcionamento, como o auto de

licença de funcionamento e localização, deverao ser renovados a

cada 180 dias. Os estabelecimentos deverão manter seguro contra a-

cidentes ou morte para os usuários, cujos nUmeros de apólices deve

xá constar do ingresso, e cuja cobertura deverá ser explicitada em

placas informativas.

Se os estabelecimentos estiverem em área pública, serão o-

brigados a distribuir gratuitamente 1.15 creches, rastar centros de

juventude, escolas municipais ou conveniadas, 500 ingressos XXXUX

SULEXZEXZRX2 para uso em todos os seus equipamentos.

O descumprimento desta lei implicará em multa de 2.280

UP1R, equivalente a 2.106 reais hoje. No caso de reincidência, a

multa será aplicada em dobro, acrescida a cada dia de 470 WIR.

A justificativa do autor é que, como o lazer deve ser ofe-

recido ao publico com segurança, para garantir a proteçao e tran-

quilidade do usuário, e como o adequado funcionamento doe parques

COO. 0597



condições mínima% a Secretaria de Habitação e Desenvolvimento 172%.

bano, atreva do Contra, seu órgão competente, deve expedir aivarã

de funcionamento apás vistori a adequada.

O Vereador apresentou também vÁrios recortes de jornais

que retratam acidentes an parques de diversões.

• a•--	 -	 • .....-9w-A•s,".01•WW~.I1::0.f•u*NrsÇ'	 • - •	 e. •	 ,
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Folha n°.
no 3	 I

do prop.1

dr•newliww.10

-

A comissão da Comisso de Justiça elaborou um parecer pela legalidade

da proposta, mas em favor de uma melhor tecnica de elaboração legisla

tiva propôs um substitutivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 - A palavra est& aberta

aos presentes. Tem a palavra a Vereadora Aldalza Sposati.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Claro que extremamente importam

te pensarmos em todas as medidas de segurança urbana. No sei se está

presente algum empresttrio da atividade circense, mas gostaria ate de

ouvir um pouco o arquiteto Jose Carlos, pois parece-me que quando 88

fala em parque de diversões ou parque aquetico, trata-se de um estabe

lecimento fixado; o circo e ' volante, tem periodicidade. Então a minha

divida se toda essa exiginci& ; . passivel realmente de viabilidade

num circo, ou se isso seria mais para os estabelecimentos fixados e

locais. E se o grau de exigência colocado para essa proposta circense

no vai ao encontro de uma reduç:o dessa atividade. Fico com essa da-

vida e gostaria de discutir um pouco com empreaarios das atividades

circenses.

A SRA. ANA MARIA qUADROS - A palavra está aberta.

O SR. JOSÉ CARLOS - Arquiteto, assessor da Bancada do P.

Có0. 0597
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21:07-à.96 J. CarlosDegolar Pol. Urbana

Folha n.	
proc.

N ° . ...

DATA	 .... 	 CONT. APAR	 á	
I 	 .........

) proc . I

CONT. APARTEnoivo

2

Realmente, parece discrepante haver exigincias identicas para um circo

e para um Play Center, por exemplo, ou aquele parque aquitico que fe-

chou. Já existe no ddigo de Edificações uma licença específica para

estabelecimentos provisOrios. É evidente que o circo tamb;m precisa de

condiçOes de segurança, st) que pelo tipo de documento exigido e o tem-

po necessário para sua providencia seria incompatível com o tempo de

permanencia no locai . Ent;Lo seria conveniente criar uma norma mais es-

pecifica para fiscalização dos circos, que ela fosse previa, com a res

ponsabilidade de especialistas em segurança, mas lio nas mesmas condi -

çoes dos grandes estabelecimentos.

A SRA: ANA MARIA Q.UADROS - O que estã no COdigo de Obras ál

é satisfatório para que o circo ofereça segurança?

O SR. JOSÉ CARLOS - Não. A cada ano saem normas mais apro -

priadas, por exemplos para locais em que ocorrem bailes de carnaval. É

muito parecido com o circo pelo afluxo de palie° não usual. Então e

preciso criar uma rotina especifica para o licenciamento dos circos.

Deve ser complementado, sim.

fè SRA. ANA MARIA QUADROS - Então podemos sugerir ao verea

dor autor do projeto que fizessemos um substitutivo, especificando o

09

FOLHA DATA
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que for necessãrio.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Eu teria mais uma sugestão: quela

ra a segunda audiencia gblica houvesse o chamamento de empresas lige,

das tanto a empresas ou à:re ga circense quanto as outras estabelecidas

como o play center.

A SRA. ANA MARIA qUADROS - Só para ler os convidados para

discutir o PL 1.368/95: Federação do Comercio do Estado de Sto Paulo,

Associação Comercial de São Paulo, Secretaria da Habitação e Desenvol-

vimento Urbano, Associação Brasileira de EscritOrios de Arquitetura,

cecov, Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo, Instituto de

Engenharia, Instituto dos Arquitetos do Brasil, Sindicato dos Engenhei

ros do Estado de Stio Paulo, e o CREA - Conselho Regional de Engenharia

Arquitetura.

A SRA. ALDAIZA SPÓSATI - Por isso que estou propondo que

haja o convite, inclusive com a anexação do projeto, diretamente para

• .empresamos circenses.

A SRA. ANA MARIA Q,UADROS - Agradecemos a presença aos que

aqui estão, que e muito enriquecedora, mas lamentamos que quase todos

tenham faltado para discutir um assunto que afeta tantas instituições.

C0O. 0597
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É interessante a sugestão da Vereadora Aldalza sposati para

que sejam convidados, e vamos consultar o vereador se ele concorda que

façamos o substitutivo, separando essa parte do circo, que I espeolfi-

ca. Vamos consultar o Vereador Bruno Feder. Algum mais quer fazer uso

da palavra?

(entao cumprimentando ,o  v tambea 10 monteiro)'

COO. 0591
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Então, cumprimentando o Vereador taMbPat pela oportunidade da pro-

posta, as sugestaes aqui apresentadas 8 passamos ao prag120 =unte

O prlximo peto # o 830/954 Primeira ~amola p4blica, dispa.

sobre 08 abrigos especiais que aeseinnramoond195ee *impe d8 Se-

gurança e salubridada popu1a4o. Autor/ Carlos Zarattini,.

O Carlos Zarattini suplente. Há: alguám aqui representando

o Vereador? Ele não estã no exerdoio do mandato, apenas em alguns

meses ele pado assumir.

Com a palavra, então, o Roberto,

O SR. ROBE= - Projeto de Lei na 830/95, de autoria do Verea

dor Carlos Zarattini, O projeto disp8e sobre o atendimentoollt abri

gos especiais que ma assegurem condiçaes básicas de segurança e

salubridade á populaçEo l os casos de eituaçOee de desmoronamento,

ennhentes ou graves riscos para as famílias, Esses abrigos deVerão

apresentar os seguintes padres de qualidade:

1 Um espaço de 25 metros quadtkados para cada familia. 2. In

talaçaes de refeitório e tumbeemfimn local apropriado para as o

çaa. 3. Ite.nheiros em 4mero nao inferigir a =para cada cinco fa-

. •..
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ta, ou infanto-juvenil, que esti' nas ruas, e que não devmría estar
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Esses abrigos atezderão" aos moradores na item

trativa que ocupavam antee da remos% • deverão dar

to aa car4terprovis4rio não excedendo o prazo de 90

egiao

atendiMerta.

dias,

justificativa do autor í que ele entende que o projeto ga-

rantirá X populaça° alvo de remog go pelo Poder P4blic o Municipal

condiçães dignas de moradia nos abrigos especiais, evi tando o deu-

locamento doe moradores de um local a outro da Cidade,

muito distante dos locais onde eles moram,

A. ymet~ posição da Comissão de Justiça foi pel

tucionalidade e ilegalidade. Posteriormente, houve rec

te do gder da Bancada do PT, tendo sido aceito esse r

Plenírio.

,saft. ARA MARIA qIIADROS, - A palavra esta aberta.

it SRA: 4IDAÍZA SPOSATÁ- Queria tecer alguns com

relação ao projeto do caro Vereador Carlos Zarattini,

seguintes: acho que nAs neceseitamos de uma politica d

por Vezes

curso pelo

la inconati-

curso por pare

entgrioS

que são os

e acolhida

na cidade de São Paulo e essa política de acolhida acho que a gen-

te pode pensar de troa naturezas, Uma í para aquela pOpulagão adul-

COO. 0597
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evidentemente, e leso seria principalmente a idéia de abrigo por

ocasio inverno. Elt at4 uma gixttagExa dietinção de discussão Se

a gente fala, se a denominação 4 "albergue m quando 4 provisório e

"abrigo" quando (3 permanente. Então, acho que esse 43 um tipo de

acolhida daqueles que estão na rua.

Ua outro tipo de acolhida 4 para a populagão que enfrenta um

risco e não tem ap recurso prãprio para poder..., por exemplo, há

=desabamento da sua moradia, ela não tem nem o recursos para ir

para a sua faailla se abrigar, ou para ir para ir para ma hotel,

diante do seu recurso econOmico. Quer dizer, já tivemos vÁriaa si-

tuagoes, lembro a do Alto de Pinheiros, em que com o desabamento a

at4 era problema da Sabesp, a Sabesp chegou a pagar hotel

para:A.~1 p% a 'ele se dirigir O que quero lembrar 4 que aqui se

esti tratan(iWda família de baixa rendak Seguramente, 4 essa a que .

do que cita aoilleOlooada e que 224 essa distinggx4

,	 Por terceira,,aho que uma outra questa° de abrigo que tamb4a

cotia merecer** certa reapasmentaglo pelo litanicfplo i 4-o abrigo

da tompira idadok .as chamadas formas asilares da terceira idade,

saque taxa sido. encontradas Wrias e !Irias irregularidades, at4'

Me) de reterem O 'valor da aposentadoria para pagamento desse aai4
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lo e o procedimento muito aquem doe padres que seriam neoessãrios.

Estamos atí discutindo e vendo a maneira de poder ser regulamentad-

do.

Mas o que o nobre Vereador eet4 enfatizando aqui não são nem

esses abrigos para a, populaça° de rua nem esse abrigo para a ter-

ceira idade. &disciplina que ele faz 4 em relação a situaçace de

remoção provocadas pela Prefeitura do ponto de vista de segurança

Urbana. Z aj a proposta de lei incide em algumas quastaes muito in-

teressantes. Por exemplo, o artigo terceiro diz o seguinte: "Min .,

gu4m. pode permanecermo abrigo acima de 90 dias.* Mojá9 a popula-

ção tem permanecido em abrigos, inclusive em containeres, por um

ano ou ates: mais. Então, realmente esse prazo de 90 &Usa., nesta

última calamidade ocorrida em Itaquera, em que a população ocupava

um, ezmalojamento do MetrO, das obras lá do Jose' Bonifácio, na ver -

dado ela estava 14 1i4 quase um ano. Então, esse artigo terceiro

do Vareeador d4 um limite de prazo para a permaancdLa no abrigo.

Acompanhei tamb4m o JardlaD iAbril e essa iniciativa do Verea-

dor tem a ~como o Jardim D,I Abril, em que a população foi para xt

uma escola municipal, as criançcas dessa escola municipal ficaram

sem as aulas, perderam o ano, no ano passado, do Condeesa Mataraz-
C00. 0591
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so e, na verdade, a população tambem ficou prejudicada e não teve

zuna aolugao t O artigo quarto relembra essa quesVeto das escolas e

de centros esportivos, dando tua prazo de uso Dízimo de 15 dias,

que me parece mui. to	 "f•^;trakifr".->'5sAW

IMEZEMS~

•
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interessante, porque, muitas vezes, o abrigo na escola cerceia a na Conmi

tinuidade das aulas, do coletivo das crianças, além de não ser adequado.

Todavia, no parágrafo Uniu, quando o Vereador desenha a fo

f£sica do abrigo, penso que sua proposta tenha sido muito acanhada. Com-

•parando, um abrigo existente na Gen. Mendes em Vila Maria Alta tem um es

puloa paço no o8modo de 25 2 2 . A população foi para lá dia 4 de outUbro d

1995. E nesse espaço um pouco menor - deve ter de 20 a 22 m2 , e 7m por

3,5 G*, em geral, ficam duas famílias. As pessoas cozinham ali mesmo, não

hiZ propriamente um local de cozinha ooletiva. Isso acarreta vários pro-

blmemas. A quantidade de banheiros não inferior a um para cada famllia

4t
aMbém é muito acanhado, porque temos ai =banheiro para cada 20 ou 25

pessoas.

1 importante que tomemos mummimm oonsciância dessa precarieda

do, estou querenap , inoantivar, falando até um pouco demais sobre isso n

.	 .
wadiancia, Da oitava ater discutindo com o Malcon(?) no 	 doraing0 so-

bro essa questão, ou seja, que o padrão de civilidade nesta cidade, que

seria ter baileamente uma política de acolhida, i extremamente precário„

para no dizer inezietente. Nunca colocamos em questa° qual e; o padrão a

&Unidade para aoolhida de quem não tem para onde irt

anha proposta é de 8/tarar esse paggrafo &ioo para ooloo

COO 0597
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mos uma outra questão. Evidentemente, não estou fazendo nenhuma proposta

de hotel, noa 5, nem 3 e nem 2 estrelas, mas dizendo que taMbem não dEl

para aceitar um padrao decadente. Botamos vendo na prÁtica que esses ba-

nheiros coletivos têm-se mostrado extremamente precários.

Na segunda-feira 1. noite, em açao conjunta do PRI32 com a OA,

foi iniciado um trabalho de recuperaçao do Viaduto do Glicerio, com pro-

jeto do arquiteto do PTA e considero muito importante acompanharmos e t

fiscalizarmos a qualificagao do que estst sendo realizado. Foi ate muito

significativo quando senhores muito bem postos, engravatados, na segunda

à noite, partilhavam desse ato com a população de rua, fazendo uma roda

uma dança em conjunto, no sentido - ao acolhida da populaça° sob o baixo d.

viaduto.

UI

Ssea questão dó abrigo para a população de rua, que estã seu-

do objeto àt4 de umo 'açao civil pUblioa pelo Ministerio Ablioo, envolve

cisem!~ terriveie:que presenciamos neste inverno, quais sejam a mese

gen de populagão .adulta oom . população infantil, pois não temos abrigos

especializados nesta cidade. eao temos abrigos especiais para abe ariana.

tos de ruak Ião ti extremamente siri°. Como temos a presença do ~solho

Municipal da Oriânga, bem dizer que ma questa° que o Minis-g:rio P4m.

blico est& exigindo da Prefeitura e que ainda no houve uma respÓsta

C00. 0597
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dequada precisa ser multo bem alardeada, porque temos recebido várias

manifestações a respeito. Essa acolhida à criança de rua não vem 68 dum

do em padAo adequado e mais que isso: a pol/tica adotada foi a da *es-

colha de Sofia". Em tendo uma precariedade de abrigo em nUmero e qualid

•de para a população adulta de rua, cerca de 5 mil pessoas, com apenas

1.200 vagas, dada a exig gncia do Ministerio Pliblico da produçlo de vagas

de abrigo para crianças e adolescentes, foram retirados adultos para a

colocado de crianças. Houve, então, várias cenas de possíveis conflitos,

em que os adultos tinham que sair para entrar o adolescente. Portanto, a

discussão era quem ia para o frio e quem ficava abrigado. Isso é extrema.

emente perverso.	 .

Já que estamos aqui com a sociedade civil, eu gostaria de a

saudar essa parceria do nas e quem sabe conseguimos com isso estender,

como diz o Vereador, abrigos especiais em cada região administrativa com

essa polttica de acolhida em um padrh'o. de dignidade, prevendo essas dl.

ferengas entre a aoolbida da popu/ação de rua, acolhida da população vi-

timada de uma uremoia urbana e acolhida da população de terceira idade,

A SRA. ANA MARIA QUADECC - A palavra está aberta. Tem a pala.'

vra a Sra. Tereainha.

COO. 0597
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SRA. MUDE& 103LE1UJPert, DOA de ao Paulo) Falo taxa-

bc'un. em nome da euboodeao da criança e do adolescente da OAB. Acerca da

questfáo do abrigo, na oogynaa.feira, a OAB fez uma reunião, ohamanao to-

dos os envolvidos, o mlnietírio Píblico, Voroadoreop etc. Ate agora, zao

ser resolveu z nadais.

»KI-,m,70.-es:SIUT-~4 .4t.k•Pác ...ei,ok--'•alé.,;-Adm-we mátwee..»; 1~lizi2222~1:
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nem emergenoial definitivo como falamos, .nra dia defintivé, outro amor

genoiál porque fala para 1A, e para ott.. Boi, então, segundap.feira,

Às 19 h haverá uma outra reunião 9 na OAB, de avaliação e ver o que

passou O 0 delmaso. As pessoas Ao ao Seorettirio, ele conversa, sai

no jornal, pergunta se t; ou não e, e a criança na rua, dormindo na rue

não 86 por causa de frio, mas estio na mão dos traficantes. Eles di

ZEIM que dormem com wa olho fechado e o outro aberto, eles não tSra soe

sego. O SOS est& na luta tremenda de tirar, com a banquinha legal, c

toda a parafernália que estão fazendo, e a dificuldade de tirar da m (

dos traficantes. Eles sRo os braços doe traficantes. Voc88 não viram

o menininho loirinho que assaltou um banco? Ele é o braço do assal-

tante. A.criança está desprotegida.

Ontem tivemos uma reunião na ?Acuidade de Direito, triiis

dias de estudo, com o Edson e ele comentou que visitou doze pa{ses e

este assunto está mais adiantado do que em R áão Paulo, em muitas ci-

dades de São Paulo. Xás aqui estamos na idade da pedra na questão da

ariana e do adolescente, eetá tudo por fazer. Temos um mundo de leis

maravilhosas e não conseguimos.

Então, eegunda—feira veremos a queetão do abrigo.

A outra coisa que queria saber que há uma questão peclag'

3/3_ IltiEn ro CIO 8hr1RO. MO e a 717~11A R ri T1 r2JEL.1_1:7
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que deve haver tua reunião adjunta de arquitetos, planejadores, junt(

com a filosofia , irunusive,do Â. O que IV= ab4so boje. prineipa7
•

mente para a criança e o adol0000nte? E a quentão do verifioar çie ¡ri

naS	 •

aeeta cidade imprevisível, tanto eia rolaglo . ao olha, a

pessoas morando em regnes ribeirini2ao, em morros, expiosZes, hoje no

Metr5 Clinicas a quest7to do vazamento de gasolina, , o pessoal 00m me-

do a. trabalhar nesse metrô, ou seja, vivemos em clima de um barril de

Olvora e tem o departamento, quero fazer uma pergunta quanto a isso,

a defesa oivil, qual a sua verba, pois ela teria que ter 88808 abri—

g09. o Conselheiro de Pelotas estava reclamando que outra vez esto

usando a escola para por as pessoas que tiveram seu abrigo queimado,

Os galpOes proviscirios que estão pegando fogo por causa da eletrioi.

dada e da madeira fininha.

Betamos num caos, numa cidade que tem dinheiro. Falta or-

ganizacíRo e sensibilidade para resolver a questão.

Parabenizo a VEreadora que quando pega uma coisa ao pega

80 UM pedaQ0, imediatamente ela faz a. politica. Para finalizar, ontem

noite l discutimos, na OAB, a questão de UM projeto da Crianga e do

Adolescente e sabemos que temos, na Camara* ong projetos que n.o

Pai.
u pincionári0

Ukb4.

SESSÃO

A o	
......	 (20

DATA are ......... .0:

UnCiOnárin

^ 10 '1741.1............
e,

ARTE

SCLUG-1711
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UM advogado de Sio Jose doa campos falou que preoisamps ver a um

tioa0,4 de projetor, coa o mesmo tomas ao qmo tirem O nOMe ao

ter, ele pOde fazer parte cozi OS outros, para nto ficar cada tua\

G _U• de 	 ' parte, um aos br99os, outro da pernavNire d4 oal

ga e no fim não unificamOa •

Por favor falar o nome e a entidade que representa.

0 SR.NWICON FOREST — Dom dia sa.Vereador, nobres Ursa.

dores. Pertenço a algumas entidades ligadas ao meio ambiente como a

AMAR e O Movimento Defenda ao Paulo.

Vejo com muito bons olhos essa proposta fundamental, in-

clusive com o adendo proposto pela Vereadora Aldalza porque temos, r

mente, um problema grave, gravíssimo que tem que envolver toda a ece:

dade civil, o problema do menor abandonado, do desabrigado, o fator

realimentador da vinenoia, uma coisa desumana, um deepropOeito muitc

grande.

Gostaria de fazer= um apelo à 'Câmara Nhnicipal s divul

gar mais as audiincias ptiblicas. Agradeço, inclusive, aoi Vereador

Eailio Meneghini que teve a gentileza de noa enviar um fax com 88
COO. 0597
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infoísOes da suai:noite ã muftot importante que a suieiodada civil

jam presentes. vimos que várias entidades foram *envidadas gás ao v3

ranu E tambía Que 88 divulgue muito El 'meia na lapríaititi• £t "no gen!

tido positivo, democrátioo, para o zox2cettn6 doe veresdoreg, dm »to.

postes. 3§ multo importante que os Vereadores mandem rara as SuaS taa-

las diretas as auditnoias plIblioas das quais irão partioipatr.

Qudro- salientar que XXIX ZgEffil teD108 IDA DrOblema muito

serio nas regiZes dos mananciais, Seera da Cantareira* .

rOinanga com as invasOes e na raiz do problema est. al

.habitaoional que tem que ser combatido, resolvido. E c

teremos tragídias muito graves em ao Paulo, nos prOrim

vamos isso na Serra da Cantareira, encostas de morro, t

regao de gua

quentão sacia

am certeza

oeI anos. Oba

odas debastaffl-

C00. 0597
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E ai a erosão vai agir. Aqueles barracos estão montados em cima da

ra e vão cair com a chuva. Não se iluda, minha gente.. Vamos ter mui

mortes, muito sofrimento. A proposta do abrigo e uma medida muito boa

8 visa a minimizar o impacto. Mas, repito, temos de ir à causa raiz: as

invasões, o problema habitacional, a preserv4ão dos mananciais,como fal

de humanidade.

Muito obrigado.

A SRA.ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Em relação aos abrigo

peciais, na medida em que acontecer um acidente e pertinente que a

soas sejamatendidas de forma digna. O poder publico tem como fazer

so, que e de sua responsabilidade

Devemos colocar que o poder publico não se manifesta na

rância de alguma catastrofe, da mesma forma em que tambem não se m

festa diante do problema em si. Ele fecha os olhos para os problem

$ es

$ pes

is-

cidade e para as emergências tambem. O problema habitacional e compli-

des-

lemas

,mas

s ca-

cado. As areas de mananciais são invadidas e a cidade e tratada

sa forma. A zona sul tem todos esses investimentos da Prefeitura.

. A sociedade organizada precisa estar ciente desses prob

e atuar dnessa area. Moro na zona sul e ate me sinto privilegiada

a questão não e por ai. O problema de segurança atinge a todos. A

tastrofes tiram um pouco da nossa energia.

scente)

que

portes.

A SRA. ESTELA(CONSELHO Municipal da criança e do Adole

(Secretaria de Esportes) = o Conselho e paritario, como acredito

a maioria saiba. Participo atraves da Secretaria Municipal de Es

COO. 0597
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liticaS pUblicas. Esses projetos que hoje foram abordados aqui chega-

ram na ultima reunião que tivemos. FicamOs contentes. Compareci pel

comissão para acompanhar o pensamento de todos. Ficamos contentempe

sar de alguns trabalhos ja virem sendo encaminhados pelo proprio co

selho, não a rdvel de lei mas de programas de ação e acompanhamento

do quem vem acontecendo.

Gostaria de esclarecer que estamos com uma postura no Con

lho - a gestão que se iniciou agora - de articulação de trabalhos a

companhando crianças e adolescentes. Com isso temos alguns esclarec

mentos. Vamos entrar em contato com os vereadores que estão apresen

tando projetos sobre abrigos e esses ambientes que estão abrigando

não de forma adequada. O Estatuto da Criança legaliza a questão d

baheiros, que são poucos.

GOStariam0s que as pessoas que participam de uma ocorrencia

de uma inundação, desabamento explosão em menos de 90 dias estives

devidamente acomodadas em algum lugar. Acredito que o vereador col

cou o fato pensando que em 90 dias as pessoas estariam devidamente

/
comodadas. Sabemos que não e facil.Quanto a limitar, não sabemos

que ira acontecer depois dos 90 dias. Concordo com a Vereadora.

A questão dos banheiros, as acomoda0es são pequenas

tantas pessoas. A postura do conselho e de um acompanhamento mais

gente para que o ECA seja devidamente aplicado e as crianças e os

lescentes tenham uma vida mais digna.
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O SR. EDSON PARAT(Sociedade Amigos de Vila Buarqu!9, Santa Ce-

cilia, Higienopolís e PaCaembue)- Tenho meditado muito sobre a questão

da criança. O que tem afligido todos n6s axinuumbizapatigagaxisugertemx:'

•zalmiudiatimaxx

„	 . • • . . ,	 .	 r-":•••41.•
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Realmente essa incapacidade do Poder Municipal ou Estadual* de São

Paulo, resolver a quest.. Entao ficamos pensando, como é que se..

ria possível, em vista a toda essa parafernália de leis e entidades

que trába.114 com o tema, ser Operacional. Queria, então, deixar

uma ougestao aos nobree Vereadores, luaremeetdavatamparmia medida

em que todos fazem essas proposituras de leis, todas válidas sem

dúvida nenhuma, tentarmos, talvez, rapidamente articular uma lei,

que fosse municipal, se fosse mais fácil passar a nível municipal
ir lei que criasse um
$m 	 executivo operacional que tivesse por objetivo a enradica.

çao da indiggmcia e da mendictIncia na Cidade de Sao Paulo, e aí

aximes obviamente embutida a criança na rua.

Esse grupo executivo teria por funçRo buscar todos

os recursos de ordem Federal, Municipal alocadoe, ou que já exio-

tem na cidade de Sao Paulo, como por exwmplo, prédios. O que mis

teme° de prídios ociosos, pertencentes a Uniao, o Estado e o Municí-

pio, entRo na maillix medida ea que ficamos criando projetos de lei

para que se construa abrigos, 1800 é absolutamente desneeessttrio

isso demanda verba que não existe, atrasando o objetivo bÁsico há

anos, e no Se consegue tirar a população de rua. Cinco mil pessoas

não nada. Então nós temos predico mu ociosos em Sao Paulo, bas-.
C60. 0597
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tava que houvesse realmente uma lei, ou uma forma da operaolonalin

4o bem articulada,. e tiramos realmente, em noventa dias, radica

indigentes 8 mendiettnoia dessa forma. O que 4• lamentitvel o; essa

incapcidade aap operacional de todos nOs que temos trabalhddo 002

a queeta0 anos e anos, O custo, Ao as vidas perdidas e o apxa

apodrecimento dos seres humanos nas ruas.

Entrio S a isso que eu gostaria, se possível, estou às

ordens para colaborar zz nessa ação.

Muito obeigado.

A SRA. ALUIU SPOSATI	 Queria aqui cumprimen

o Pago e Bem fazer nenhuma analoga com quglquer propaganda polí-

tica que define prazo para retirar pessoas das ruas, ~Ra titã po

que essa Tuestão 4 complexa, mas queria dizer o seguinte: essa Comi-

BRO que voo: prop5e, acho que estamos em via da cidade ter do se.

guinte =UI talvez xis nOs não conhecemos, isso no estit to yãbli

co, mas a partir da do Artigo 200 e 304 da Constituiç2o, foi de-

finida a política de assistencia social, como política de segunda».'

de social. A partir daí foi publicado em zetzÉhzzx &membro de 93,

a lei 8.742 da lei Orgilnika da 2 Assistencia Social, que exige essa
C50. 0597
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lei, que afidadee tenham o conselho municipal da meXiatíncia ~ta
Social, e no caso no6s estamos, isso jit foi fruto de uma conferencia

municipal, infelizmente Sago Paulo foi limaxot~ a tinica capital

no Brasil que, o Prefeito ao chamou a conferincia municipal, mas

a sociedade civil chamou a conferencia municipal, fez suas coneluAe

levou a Confogncian Estadual e Federal, E está, para votaçao nes-

ta Casa, exatamente a regulamentaçaO do Conselho Municipal da ABBiB-I

tgncia Social da Cidade de São Paulo, e conta com arancim/ de vEt4

ria bancadas dessa Casa, PSDB, PT, pe do 33, PMDB, quer dizer, foi uM

processo que realmente amplo de diecussãO. 2mix Penso, que B8 nOs

conseguirmos aprovar, este conselho junto com a sociedade civil e

governo municipal, 4 que deve manter, porque a politica de acolhida

4 umalpolitica da Assistgncia Social, e ai poder manter dentro dessa

realilxx relação de parceria. Agora, acho que vocÊ coloca muito tem,

cinco mil ~Ia pessoas, ao nada, todavia a oferta de abrigo

nessa cidade tem sido por volta de de mil a mil e duzentas vagas,

quer dizer, é uma guerra de usura do ponto de vista da civilidade.

Esse aspecto 4 badttante imppyrtante, 86 que queria lembrar que há

um AR diferencial quando você lida com adulto e com a criança, port

que a criança te voe; vai lidar com a ta situaao do abandono, com
COO. 0597
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a situação da recuperação, 024 daí e:o propostas putgicae que dão

teaPO'recordeppara retirar da rua pode realmente engaiolar a crianm

ça, man nu eignifica que voci esti; dando uma resposta da qualidade

do ponto de vista eatlealOnai. Mas acho que se a gente conseguir

expxzpargaxx aprovar, e sge Paulo, i; um das poucas capitais que

ainda não tem esse conselho, vtlries capitais j ti teàm, e tendo

- esse conselho a lei OrgÉnica nacional vincula a vinda de recursos

federais e estaduais na existincia do conselho 8 do plano de açao.

Em São Paulo não tem nem o Conselho e nem o plano de aço, essa

é tmia batalha que temos travado aqui.da Câmara 4ue vai de encontro

a sua proposta.

O R. 	  "liáikto tr.L111.. aa v %gr	 41&41

eamMICIP§Mus

•

•

•
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Justamente, eu no sabia da questão do Conselho Nacional da Assisteu-
,	 •

Cid Social, mas esses conselhos todos precisam, para se efetivar numa

pratica, e essa pratica si; será possível com Um grupo executivo, quer

dizer, é preciso operacionalisar dessa forma, atraves de um grupo exc-.

altivo que rena os diversos setores com poder de resolver as coisas,

e que tenha uma ação especifica, porque senio teremos amais um conse-

lho e tudo isso acaba sendo utilizado para que as coisas não se resol

Agora, quanto a questao de tempo, sem drivida, sem apelar

para nenhuma demagogia, 180 dias at jjj	 muito, do outro candidato

aí, desses diversos candidatos. E garanto que eu tiraria, se tivesse

poder, em 30 dias, toda a população de rua de São Paulo, sem fazer co

MO o Lacerda, que jogava no rio, mas eu tiraria.

í uma UME de espírito empresarial, qualquer empresário

moleque tira o peiso£.1 da rua. Mas eu quero insistir na questão de

criança ficar na rua, ou não, isso ai, de qualquer forma, mesmo que e:

ja atabalhoadamente, a rua destrói mais do que qualquer engaiolamento,

entre aspas, que fosse obviamente tutelado pelos juizes das varas, et

quer dizer, a criança, na rua, apodrece, sem diivdda nenhuma.
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A SRA. ANA MARIAQUADROS - Tem a palavra o ZeCA, 4epolt

a Terezinha;

O SR. UCA - Esse assunto ei tio mais importante. EU ia

voltar,1 discustao do abrigo, o projeto fala de um aspectó de. abrigo

que a Aldalza mencionou, alam eu acho que ele é mais restrito ainda,

ele fala de um aspecto de um abrigo ligado a uma politica de habita-

ção. Pode ser o abrigo usado em casos de catástrofe ' em ZUM caso

de acidente urbano, mas essa questão é muito mais polimica,m acho que

a gente tem que discutir mais isso, não se trata de construir pré-

dios nem depOsitos de crianças, por favor, é outra coisa, outra coi

sa.

Mas eu vou falar o que tinha preparado para falar: dois

aspectos; primeiro á que eu acho que a Cidade de São Paulo esta ab-

solutamente atrasada no planejamento de prevenção de acidentes urba-

nos e de catastrofes. Quem acompanhou a conferencia Habitat viu e

pode perceber como as cidades que sofrem muito com a catastrofes na-

turais estio mem= preparadas, estio organizadas para enfrentar
esse tipo de problema, como terremotos, tufões etc, essas cidades es-

tão absolutamente preparadas para enfrentar esses problemas e tem um

grande planejamedo para tal.

RODÍZIO 'FOLHA i	 TAQUÍGRAFO	 1	 SESSÃO
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se projeto de lei é imperfeito, Mas de 95, se ele fosse lei

com.Pol.Urb

SESSÃO

são Paulo, que não tem nenhum desses problemas graves,

não consegue sequer abrigar 200, 200 familias numa remoção ou em fun-

• çao de um desabamento.	 assombroso, é absurdo ver que isso acontecw.

Por outro lado, eu queria que VOces notassem que essa lei é de 95, es-

hoje estaria clara a responsabilidade do Prefeito Com relação ao

cena° que ocorreu no abrigo. Seria possIvel uma ação civil pública

deixando clara a responsabilidade do Prefeito com relação 80 aciden-

te no abrigo que vitimou uma serie de pessoas.

muito importante esse projeto, ainda que a gente tenha

de corrigi-lo,, II é importante que ele se torne lei. E, pior ainda,

quando esses abrigos são abrigos motivados por pollticas habitacio-

mais que removem a popula4o, por exemplo, o Cingapura, vamos deixar

bem claro o exemplo, vitrios barracos de favela, inclusive casas de

alvenaria são derrubados para que os prédios possam ser implantados

e essa população . ; removida para um abrigo, esses tipo de abrigo que

vocés vem no jornal, e nem todos voltam para os prédios, e ficam mui

to mais tempoque o necessãrio.

evidente que uma politica habitacional que faz iSSO

uma politica catastrófica - é catastrõfical

000. 0597
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A SRA. TEREZINRA - olha, Farah, primeiro eu queria responw

der uma coisinha do outro dia, porque voc . falou que tem muita gente 1

aqui que fala da criança e do adolescente, ganha dinheiro - e eu con

cordei, mas eu vou falar para você que eu pago para trabalhar, eu ti-

ro da minha aposentadoria, agora eu fiz 65 anos e estou feliz porque

ganhei o passe do Metrô porque eu gastava 4, 5 reais por dia com a

minha aposentadoria de professora, mesmo com universidade, ganho co-

mo primaria, quer dizer, nem todo mundo que fala da criança vigaris

ta; eu não queria me sentir assim quando eu falasse.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mas ele corrigiu na semana

passada, no ;, Terezinha ? Ele fez a correção.

A SRA; TEREZINHA - É, esta bom, mas é porque o pessoal a.

da criança saiu muito preocupado ~§§ com isso, inclusive eu falei:

vai para o Conselho Municipal que a instância de registro de enti-

dades, e voces que tem tempo, é uma ONG mais ou menos que tem condi-

ção financeira, que vã fiscalizar, vã ver se o dinheiro que dão para

essa ONG estão aproveitando para quantas crianças, qual é o resultao

final daquilo; qualquer cidadão pode pedir para Relações Institucio-

nais, para essa Comisso do Conselho Municipal, para averiguar isso

dal, dentro da lei.
COD. 0597



Falha n..
.	 .... ...... ao prgc. 4. •

w
-' A2V.t. .

.,N	 • 1.

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

....„.....,......1111 Iun cionár o

015 5.. Norma

-i 
,,,._4;?. 11111111111116114W

.....................!1.1.11111:
Comaol.Urbs 21808,96

• •	 . . ... • •	 j.

.Quanto.a questão de tirar as crianças em seis meses, en:

gostaria que. vocã lesse - não sei se voci leu - a Veja da semana

passada, na Ultima 4gina, o Pompen .de Toledo falando, respondendo

para o Rossi sobre isso, falando da complexidade que representa tirar

pessoas das ruas, porque
I	 i

4

•

•
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ele no i uma pedra nem um pau que voei tira daqui e pae 14 custeia .

coisas e oom esse modelo ecodmico l com esse jeito de olhar o pobre, e

tí pobre tem que morrer pobre§ essa cultura burguesa de que o pobre

pobre isso vai entintar a Tida inteira assim, vai crescer feito grailla.

um atrís do Outro, A turma daqui est4 indo para os sem terras ás. viram

quantas ftmiiias estão nas estradas, estão indo das cidades, estamos 4c

gano o nosso prollema 14 para o rural. Conheço uma porção de gente que ,

estava aqui, que eu via na rua, conversava com ales, no entando, hoje

eles estás() palas estradas para pegar um pedaço de terra. Precisamos
I	 '

cionar isso em nlvel nacional, não es; preciso e ninguÃá 981 resolver ist I

Mas, me inscrevi para falar uma outra coisa. A Aldafsa rca

comissão de estudos, foram sessenta dias, abrangeu, vgrias entidades go.

vernamentais e no governamentais e saiu= encarte dentro do Dario or

cial. Na Ultima página reuniu vgrias propostas s4riao para a gente fao.

senão vai ficar uma academia brasileira de letras que ENS se conversou

nada se faz, gastamos dinheiro pliblico. Enao, tem uma proposta que o

Porum Municipal jtf, solicitou que d de uma comiesão especial para orianr
1

ças e adolescentes, de vereadores, aqui dentro lpara a gente estudar sem

qusstaes globalmente não desse jeito que está sendo feito aqui. lickaxpx

A Sra. AldaLsa Syosati. - A comissão de estudos anceriaintrau ELO

Presidente da Casa, está em tramitaFo l porque supae una mudança regimer

tal

Sra. 	 —~ 
O Porem que prop8s isso solicita

as

que dê informaçaes para a gente para ver o que tem que fazer para agili.

zar isso.
CÔO. 0597
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agautityjeo fona profundamentt

enxiquecedoras, cumprimentamos o vereador autor da proposta do ProxletC

lei, claro que ,inoorporadas todas as sugestaeS:

NU vamos encaminharia= esse projeto tanto a OAB , como ao

Conselho Munielpal da Wriança e adOlOsoente, a fim de que todas segas

sugestaee cotejam incorporadas e 8888 projeto possa realmente expressar

todas as preocupaç3es fündamentadas e apresentadas aqui.k

:remoa aqui um convite da Vereadora Lídia Corrêa a todos os

interessados, que as 11:30 no oitavo andar audianola pdblica da Comissão

de Atividade Econamica no projeto sobre o tema criança e adolescente gim

proíbe vende de bebidas alcdlicas em trupermereadoe para menores de 18

anos. Aqueles que se interessarem UI 11:30 9 no oitavo andar,

vamós, passar ao próximo ou como este projeto que terminamos

foi a primeira'audiancia piblica a segunda audiência s& sertí realizada

epds as informaçaes tanto da OAB como do Conselho Municipal da Criança e

Adolescente. Q prOximo projeto O PL 1320/95, primeira audi8ncia

ca, altera a redação do item 951, da emoção 95, do capítulo 9, do anexo

1, da Lei 11,228, de 25 de 6 de 92, que trata de elevadores de passagei-

ros nas edificaçaes,, autor Archibald° Zancra.

HPZ 1320/95, de autoria do Vereador Atchibaldo Sandra,que al+

tara a redação do item 9.5.1, do Anexo k 1, da Lei 11.228/92, Códieo de

Obras e Edifioaçaese a fim de obrigax os proprietários de edificihe a

instalarem luzes internas de emerg&noia ' nos elevadores de passageiros.

As staxxOnzxext edificagaee existentes deverão adaptari.se a COBRO condi.

çaes no prazo de 120 dias a partir da pUblicação da lei.

e
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justificativa do autor, 4:Minoraras co4412806 de deoconfor(
-

intranquilidade e anglistia- -dOn - pa- Ssageiro-s- ,.. 'criandoda io.rali'otakiti doe eix

vadores por falta de energia, alerta de facilitar ovadores por falta de energia, alerta de facilitar o socorro adequado

A Comissão de Justiça foi pdla legalidade •

Womtuag,~91.1)1t0~ O projeto e

Podem se manifeatar os interessados pela parte de

presentes para opinar sobre a validade desse proj

que altera a redaçgo do item 9.5.1., que trata de

ros nas edificaçaes,(Aparte fora do microfone.) E

a da do Vereador Antonio Paiva, e vamos aguardar,

se ele não vier, Como eão trela projetos, acho que

etí em diocuedo,

oonstrugo que estejam

ato, siç o projeto 13209!

elevadores de paseagei-

atamos aguardando a che.

senão faremos no fim,

vamos colocar em dicouL

são porque o vereador fieMmadamba~i~ellazi~s~:

C00. 0597
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já deveria ter chegado, Permitam, era o primeiro projeto, projeto

nQ 00/96. 116e não fizemos no primeiro Mritrio porque o Vereador es

va para chegar. Como já são 2±~x 11h10m acho qu.e vale a pena co-

locímlo em discussão.

O Projeto Cm proibe o tráfego,taraantakial no Manicfpio

de são Paulo, de oaminWes que tenham escapamento com Balda nas par-

tes laterais e trazeiras do veiculo, obrigando a ter tal salda acima

da cabine do motorista. Autor é o Vereador Ant8nio de Paiva Monteiro

Filho. Tem a palavra o Roberto para fazer a leitura.

O SR. ROBERTO -"Projeto de lei n 2 44/96, de autotia do Ve-

reador Antelnio de Paiva Monteiro Pilho. 2r O Projeto proibe o tráfego

de caminhões de transporte com escapamentos nas partes laterais e trai

zeira do veículo. Para atender essa exige/leia, os caminhões somente

poderão trafegar com a ea/da do escapamento colocada acima da cabine

do motorista. Pelo projeto fica estabelecido um prazo de 90 dias, con..!

tados a partir da regulamentação da lei. O projeto previ ainda =anu:

ta ao infrator de 500 WIRe.

A justificativa do autor é que o seu objetivo é sanar um

problema que vem ocorrendo nas ruas da Capital, ocasionado por moi-

nh8e s ou eeja, a poluição ocasionada pela z fumaça que é expelida,
cOo. 0597
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prinoipalmente mÁkraxe 0~. os turres de Pequena porte.

posi9ão da Cominai:, de Justiça foi pala legalidade, coa a
_	 .	 .

apresentação de substitutiyo , para adaptar 0 projete ã correta l'orgt4

atualizada no que se refere a valores que devem ser grafados em tiPIRs e

não em ttliMse

Observa0es. O projeto vem de encontro ao anseio de granas

parte da população que visualiza nessa simples transferência de ps**

sigo de escapamento uma solução barata de, mesmo não eliminando a po-

luição, evitando que os passageiros que estão nos exxa carros vizinhos

aos caminhões continuem a ser atacados por nuvens de fumaça,

O sn. RAUL CONTORSE (?) Sou da Avar (?). Esse projeto de

lei considero da maior importância para a salde nossa, do pedestre, o

pedestre que ti muito desprezado nessa cultura do automóvel e também p

o motorista que não tem ar condicionado e mesmo tendo ar condiqonado,

a carga de poluentes que 4 injetada dentro de um carro faz com TIO a

poluição interna do veículo seja maior do que a poluição externa. Há

um estado feito pela Mercedes-Bens,nos Estado Unidos, que comprova isso

Dentro do carro você cheira mais poluição do que se você estivesse fora

porque ti um ambiente fechado. Então essa medidas fundamental.

Quero parabenizar o nobre Vereador Anta:do de Paiva Monteiro
COO. 0597
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Pilho por essa iniciativa. Eu. mesmo 3! kf já havia tentado algo assim :

Congresso Nacional. !louve uma proposta anterior que não foi aprovada(

h& um lobby dainddstria de oam1nh5es contra leso por zuna questa° ZIAL;

que não . vem nem ao caso, porquo o benefloio para . a ~Ide criança, de )

sos, de pedestres e de motorista é enorme.

Aorescento ainda Ta a %lesei audiomitrioa, a poluição sou

ra l vai 681' reduzida COM ess0 !ator, porque o ~R do escapamento sai pf

la boca do escapamento. sendo canalizado para cima teremos MOUS polui.

ção eanoraa.

TUtdm deve ser utilizada a mesma lei para os 8nibus, porque

foi o Prefeito nal.° Quadros que instituiu essa medida doe 8nlbus com

~miado, isso na década de 50, início UB anos 60, mas apenas os 8nibu

municipais. Então 'ónibus interr.unicipais, que vem de ttx Guarulhos e Osa:

co não têm essa necessidade, como também ônibus escolares e 8nibus tur/f

ticos. Eu acrescentaria à lei esse aspositivo.

Solicitaria, tambèm, que se fizesse muita divulgação da pr6.

xima audiência pública, porque tenho certeza Wiedalt que esta sala sorã

multo pequena para receber o =luro de cidadãos que são a favor desta

proposta.

A SRA. ANA MKRI.........itt.Z.;....22.zeiDR	 Apenas 1.11118 PCXX pergunta: por

COO. 0597
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que ao Indltotriaa BãO contra? O que atrapalha?

- O si. RAITIg OONTORn T itz Eu não tenho os dadoe. todos, Man

existe uma disaussão qu.anto ao rendimento do . motor, _se a descarga arc

para cima. Parece que i880 0011SUMB 1.201 pouco mais de potãneiaÁs ito notoi

Mas eu tenho certeza que oom um lobby bem feito :unto à bMrcedea-Bens

junto à vakewagen, GNI à Ford, à. Fiat, à Volvo, enfim, a toda inatt

tria, eles vão se colocar a favor da popular, em detrimento de qual-

quer detalhe bgenico, que tambám pode ser superado. It uma questão téo

ca e na temos bons engenheiros para isso.

A SRA, ANA MARIA QUADROS — Continua aberta a discussão.

O SR*. ADALTO 	- Sou consultor juridioo do Sindicato das

Empresas de Transportes de Cargas. Primeiramente eu gostaria de parabe

nizar a iniciativa da Câmara Municipal , de abrir as discussBee dos

projetos de lei som a populaçãoe, logicamente, permitir que a gente
tem

possa intervir nesse projeto, que MaLmuito interesse ima para o nosso

setor.

Todos nde sabemos que 70% do transporte de carga do Brasil

d feito pelos caminhães. NU não temos, no Pais, uma politica de tran

porte por ferrovia e sim pelo transporte por via terrestre, pela part

rodoviária. Ldgioo que todo projeto de lei a gente deve levar em cob.

C00. 0597
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sideragio esse aspeoto) qao i de fundamental importanoia, que não 41 um.

problema az exolusivamente do xte Sindicato de TrangpWCtad0ree, mae, te
.•..

bem, de toda população, de toda eociedade.

Evidentemente o nosso sindicato, em nenhum momento, ter Be ma

nifestado contrerio a qualquer tipo de política que caminhe no sentido

da melhoria do melo-ambiente, Tanto isso fí verdade que neste momento em

que vivemOs O rodízio aqui em São Paulo, o Secretário do Betado do Meio-

Ambiente, xxm Fábio Peldmann, que váiao vezes tem id a0 nosso siadiCar

to, ele tem participado conosco ) porque formamos uma Comias:ao ge=comóáa4

4.•,`,r-U,PrfiN),"'',"' 	 ••-• t:r.*";-• 	"

ns!gpRrtr...-g.:440
• •

•
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no sentido de fazer UMa Campanha junto Is transportadoras, para quó elat

possam regalar os motores de seus ceminhZe gma a fim de diminuir a vantim

dade de fumaça expelida.

O projeto do Vereador (5 bastante interessante e eu acho _que

ele deve cpminhpre mas no sentido de estar voltado, conforme meu cOlega

que me antecedeu, à questU doe fabricantes. Podemos discut

do tempo em que a frota esta circulando em São Paulo, Na re

projeto, eu ao Ti nenhum dado técnico, nenhum estudo nesse

nosso sindicato tem representantes no Congresso, que podem

ir a questão

alidade, no

sentido. O

levantar essa

questRo. Isso contribui para a melhoria da poluição no Estado de São Pau

lo, que 4 mudar o escapamento para cima. Desconhecemos qualquer estudo

tãcnico nesse sentido.

Segundo, todo mundo sabe que os caminhes estão proibidos de

circular na cidade de SãO Paulo durante o dia. A lei determina que, das

10 h da manhã ão 8 h da noite, proibido. Se entrar na cidade de Sto

Paulo, is multado.

PA priori", o que eu queria colocar (0( que a nossa preocupação

é no sentido de que o Vereador encaminhe duas questtess um e

co de qus l realments, isso vai melhorar a poluição no Estado

Se melhorara a gente vai participar. O segundo ponto e que e

studo tecni.

de São Paulo.

ssa questão

C00. 0597
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seja voltéda, exclusivamsnte, para Os fabricantes, porque, na realidades

impe-se multa parRnifransportador e se esquece do papel eocial, do pam.

pel econômico que ele cumpre, O projeto tem que estar voltado para a

Volkswagen, para a Mercedes-Benz, para os fabricantees á 14 que Oe val

resolver o problema, relacionado à questão da po1uí9ão doe caminhôes.

O SR. EDSON PARAH(Sociedade Amigos de V. Buarques Santa Cad..

lia, Higleapolies Pacaembu) Só para enfatizar essa questão, a gente

Vem insistindo nessas posturas para tentar manter um m411m0 nivel de qua

lidade de vida, meio ambiente, que Vem a ver com a molde e saúde tem a

ver com a vida.

A ingria de todas as administraçZes tem sido no sentido de

emitir que todo transporte de carga - essa decisão tem a ver com o pe.

rOleo, com a decada de 50, com o "lobbr do petrOleo — , num Brasil com

asa dimensão, fosse feito por caminho. á trttgico e agora ncie estamos

olhando o resultado disco.

EntãOs é preciso agora usar de paliativos. Sem emida, a so-

u4o do projeto à paliativa. O nosso colega lembrou, o prOprio (Tarai°

d.ros tinha obrigado os Snibue a fazerem isso no município de São Pau—

o quando ele foi prefeito. Essa wprovidencia mínima, certamente, tem

CÓD. 0597
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ele per entendida aos transportes qUe Utilizaa éleo diesel. g o zdzizak

que se espera.

O éolega tem repito, a indlletria tem quer imediatamente, paeCIFLISSELI

8 produzir isso. Acontece que 40 é Umazlei municipal que resolve o pro.

blema dos veículos. g necesegrio que se encontre uma forma operacional

para que, o mais rapidamente pose/vele anibuor caminaes que adentrem ou

que trafeguem no município de SãO Nulo ao nos sufoquem mais com essa,

poluição toda.

e 82. DANIEL (Assessor da COMUA° de Pol/tica Urbana) —

Eu tive que fazer um resumo do projeto, ent .g.op eu sei do que se trata.

Vou ler a justificativa do autor.

A propositura tem por objetivo sanar um grave problema que

em ocorrendo nas ruas da capital, ocasionado por caminbOes de transpor-

te de carga pesada. VtLrioe desses veículos possuem a saída do escapamento

talada em suas laterais e traseiras. Com isso, a fumaça g expelida

rincipalmente sobre co carros de pequeno porte, causando grande tranitor.

o, alãm da poluiçao. Muitoe desses caminhes possuem a saída do escapa.

ento colocada acima da cabine do motorista, posauido tamb4m filtros

tipoluentes.

•

C50.0597
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O que se pretende è impedir o trafego daqueles caninhOes, no

município de Sao Paulo, medida enea que há muito é solicitada pela popu

laço. SalleAte+8Es =18 que, muitas vezes, a fumaça 4 expelida era cerro

de passeio que dm COM0 passageiros crianças de colo e idosos.

A propositura, se aprovada, penalizarã aqueles que abusam de

situação, a adaptarem seus veículos para que no cal" transtornos mal(

re g em nosso tAnsito.

O projeto estabelece um prazo e x apOs isso, será, regulamen-

tado, para que os veículos se adaptem ás exigtnciao contidas na lei.

Vamos deixar bem claro que aq-ui :.710 tem nada a ver com polui-

4n. A quesao os carros vizinhos"

.	 t'...1114*:11•31,1..iii-witovt :o.* :4:	 4..44 :4 3.: • .4 .4,	 4, -74 •

*á	 •
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OS caminhOes 'Ao receberam fumaça. NinecUm está dizendo que uso

Irai resolver a pilt1U100. 1 uma questão de cidadania; uma queet.ão

de eu estar no mexi carro e não receber uma fumaça na minha orelha,

como a qualquer momento ocorre nesta cidade.

Então, o objetivo do projeto... Ninguém falou aa resolver

o problema da poluição. g isso que eu queria deixar claro.

A SRA. ANA MARIA umas . Gostaria de levantar uma ques.

tão: na podemos legislar sobre o Município de nK São Paulo; não

podemos impedir o tráfego de... E resta-nos um problema sério que

é constitucional, que são OS caminhUs provenientes de outros es-

tados e municípios. Quando o J gnio colocou, colocou sobre os ôni-

bus do Município de Sao Paulo, mas aqueles intermunicipais...

precisamos quebrar a cabeça aqui juntos para descobrir como a gen-

te faz; o respeito à norma constitucional...

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

Sim, nOs não temos ainda as vias, não temos os anéis rodo-

vittrios, porque entrando na Marginal, ele está no Município de são

Paulo.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)
COO. 0597
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Nis 4, estou 134 colocando '''. Vamoti'éstU4t. 'í'Aiatft UlWa

problema para os :ar18tas, para 118 pessoas we Weem-eiltdar

•

como é Ws fit. Esttst 6tiati bri.lhaute a propositura dÁ-"Nitree.dor

Antoninho Paiva. A Unica colocação, então* quaie são 10 juristas

aqui presentes?

Eu vou at& ler; o Roberto está aqui nos lembrando, vale

a penas

*Cabe aos Estedos.membros legislar supletivamente a res.

peito da mataria, nos termos da lei complementar pertinente allést

disso, o decreto federal, que regulamentou o Código Nacional de

Trânsito, declarou competir aos municípios especialmente regula.

mentar uso das Irias sob sua jurisdição."

Nós temos aí toda uma jurisprudência que coloca que o mu.

nicípio legislag eobre o que acontece aqui. NOs temos o direito de

ir e vir, da Constituição, Então acho que valeria a pena, quem for

da área do Direito, ajudar a quebrar a cabeça. Pelas argumentações

colocadas, nós lusao teríamos possibilidade de impedir a entrada de

alguém que no atende à nossa lei.

(MANIFESTAg10 FORA DO MICROFONE)
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ns5-á ti ti senos' tis dprandes anéis radovjárjoe•4" OU -. tudá-lÀWf.'," •*

-	 .
que ai estaria fpra“,

• (MAMESTAÇIO PORÁ DO MICROFONE)

G" tarlaa08 que umlesea aqui 0 microfone, dizendo o nome

e a entidade.•

A SRA. SONIA Eu queria dizer que esta semana... Toda SCP•

gunda-feira, nao pOSSO rodar ean o meu carro. Conversei ~UM

guarda, na segunda—feira à noite, dizendo: *Puxa, mas eu vejo ás

vezes alguns carros. Na sextas.feira passada vi um carro final ze-

ro circulando." Ele disse: "Mas não era carro importado?" Da dis.

se: "Qual 6 a diferença?" E ele disse: "g porque agora Os carros

importados, Se n6s multarmos, eles jã tgtm tua papel, alguns carros

e alguns proiTietérios jít conseguiram uma liminar dizendo que cer-

ro importado não polui.° Eu disse: "Puxa vida, mas eu vi um lune

mu. , Mas quer dizer que quem tem um poder aquisitivo alto, que

tem um carro importado, é liberado todos OS dias? Eu acho que e.

•

rnup mrtnn f munnn H 1~1 1,11321_1341111 TdInnisa I-UnLEL.19
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lois/s.-Existo mito disso, e 8 guarda fiea eaa	 -•

.	 •

LakiAlit MARIA qçroS •I> X vele Welo sé.	 uai"

tad°. Há Vários gruos Que entrarem e coneegairise a 1.1.9.133,e3?, PrOls.

fissionaie, etc. Quem conseguiu a liminar, o guarda do pode

tare

(MANIFESTAÇÃO PORÁ DO MICROFONE)

Sia, pode multar, sO que emanta não tem valor.

(MA1IFE3TA00 PC2A DO MICROFONE)

Nós estamos st) colocando aqui a questão do problema juxidi

CO.

O SR.  — Eu sugiro que se façam duas

coleei% que acho importantes. Primeiro, que se aprove a lei, o de—

talhamento dela, aplicando imediatamente aos veículos do Municdp10

de São Paulo. Acho que essa questão é clara, evidente, ponto paci.

fico. 14 em segundo lugar, que se peça apoio da 0.A.B. p ou atrav"

da Comissão do Meio Ambiente ou outra, para que se estude essa

questão da jurioprudância do alcance jurídico dos veículos que

trafegam em Sio paulo,
C0 11 0597
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: Essa ~itã* é sumamente impOrtaateí não pode ser banalte.

zada ou, por NUM ¡Orno ou - outra, ger titilada eati.eua'dee140;

brigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . R& Calda aqui da O.A.B. hoje?

Mais alguk quer fazer uso da palavra?

Então, cumprimentamos o Vereador Antônio Paiva pela oporta

nldade. da presente propoeitura.

(MANIPESTAÇiO PORÁ DO micROPoNE)

_Sim, tudo o que foi dito fica registrado e it transcrito.

Então vereaoe com o Vereador COMA à que es faz. se vai aqui, CU

se hã possibilidade de uma outra lei; dando origem a uma outra

lei,	 .	 • .

Então vamos para o prOximo. Voltando ao adie) de Obras,

PI 201196, segunda audiência pública. rdspõe sobre a instalação,

em shoppings centers, centros comerciais, etc, entEisztetzkdaggenzUP

1jánatania~~11~3~~
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de sanitarlos phlicos apropriados para deficientes ttaiooe 8 mental:
• ••.	 -

e Sena acompanhantes. Autor Nelo Rodolfo. Ja e a segunda audiancia
•

ROBERTO	 - Projeto de Lei A2 201/96,

de autoria do Vereador Nelo Rodolfo. O projeto torna obrigatária a inr

talaç:o de sanit/Irioa pliblicos para deficientes fleicoa • mentais

acompanhados, nas dependenciaa de "shoppingS centers", centros comer-

cials - e estabelecimentos de divere(See ptblicas. O nio atendimento des-

ta lei,implicarí em multa de 3.000 UFIBs a0 infrator. A justificativa .

do autor que iinstalação desses sanit;trios peraitiril aos deficiente

maior conforto e tranquilidade por ocasião dos seus momentos de lazer

e compras nos citados estabelecimentos. Tambem justifica o autor que

OS deficientes eio discriminados por não terem sanitários apropriados,

ficando expostos í'constrangimentos e humilhações, assim como 08 EICUB

acompanhantes. A Comisso de Constituiç:o e Justiça deu parecer pela

legalidade.

A SRA.ANA MARIA QUADROS - Est ie. aberta a discussão, lembran-

do que a primeira audiância foi muito ricas com muitas colocações e

esclarecimentos justamente sobre o problema do acompanhante. As

COO 0S97
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pessoas que aqui estiveram disseram sobre a dificuldade doe acompanham

• •	 •

p) .ii do sexo contríriO, que não tia direito de entrar,. :- A finalidade do
'

projeto ; -corrigir essa distorç:o.

•

O SR.EDUARDO DELLAMANA (Cecov) - Achamos o projeto intíres

sante. sã temos uma divida, em rela ç:o ao tamanho do centro comercial

de que fala o projeto de lei. Seria obrigagrio em todos eles? Temos

aqueles que s:o pequenos, com tras ou quatro lojas, e nio serio caso

de obrigá-los a ter um banheiro com essas características. O segundo

ponto le mais uma sugest:o: A Secretaria da HabitaçÃo tem hoje uma

comisso permanente de acessibilidade. Sugiro encaminhar C88* projeto

de lei a essa comissío e jti pedir a ela uma sugestio de regulamentado

para ele.

A _SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto está levantando que

essa lei serl regulamentada pelo Executivo no prazo de 60 dias. Hit

necessidade de Mandar para essa comisso, Eduardo? Ela nao auto-

.aplic;tvel.

•O SR. EDUARDO DELLAMANA - Vereadora, a pratica tem mostrado

que efetivamente essas regulamentações não saem no prazo definido pela

lei. Então a nossa preocupado que o processo fique empilhado na

,
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.......	 . _pol.urbana

S.* DAT

:	 •

w

• s	 20
• 

Da&mar

Secretaria por falta de regulamentaç:o. Jte. que existe uma comissão

especifica Para monitorar • acompanhar eiSi tipo do problema...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Está bem. Então a comiseío

acata essa sugestão e vai encaminhar o presente projeto de lei para

a Comisso Permanente de Acessibilidade. Mais algum deseja fazer a

da palavra? Então vamos passar para o próximo projeto de lei, o

327/96, segunda audiência ptiblica, que dispõe sobre itens adminietrl

tiMos de segurança a sorsa observados para expedição de alvarás de

localização e funcionamento de pistas de "kart indoor" no município

de S:o Paulo, Autor Vadih Mutran.

á

O SR. ROBERTO 	 - Projeto de Lei n2 327/9(

de autoria do Vereador Vadih Mutran. O projeto regulamenta e expediçi

4e alvar& para o funcionamento das pistas de "kart indoor" no Municír

de São Paulo. Pela proposta, a licença deverá ser requerida com

antecedencia de 3Q dias da instalação e o pedido deverá estar acompa-

nhado de: a) termo de responsabilidade; h) comprovante de celebraçâo

de seguro contra inc;ndio e explosões; c) laudo de pré-vistoria coa

parecer tgcnico dos órgãos competentes; d) comprovante do pagamento

do IPTU. Haverá, após a aprovado do pedido e antes da expediçto do

COO 0597



Folha 
J.---6:5----".""""Ar.	 014 ............... do proc.1

•
:.	 .	 •#•	 .4ii

RODIZiO FOLHA TAGU(GRAFO SEssÃo DATA
........	 ,	 .

•	 APOR .	 : ..... •"..••	 .	 R 1:5

, .:-.., (120 4 Dagmar Pol.Urbana 2148.96

Ui ilj

.

im	 .....

alvarl, prazo de 72 horas para o pagamento da taxa de fiscalizagh de

—

tocalisaclo. No ediftnio, exigir-se-á a existindo, de: a) exaustores

speoiais para os poluentes; b) container blindado para o armazenamentc

se combustíveis; c) aabulatários coa equipes medicas de planta°. DUrati

e .a operação, deVerá ser exigida autorizaç:o dos pais dos menores

entre doze e dezessete anos de idade, o teste com bafOmetr0 e faculta

tivo. A justificativa do autor que a prãtica do kartismo ani pistas

fechadas tem se tornado muito popular em S:o Pau-o  e as pistas tem se

proliferado por toda cidade, sem qualquer exigência de segurança. Yeri

fica-se, de modo geral, que esses edifícios manta combusteveis malcon

dicionados e Ao dispOem de sistema de segurança. Alguns deles traba-

lham sem alvar. Observações sobre a propositurat A COmrsslo de Consti

tuição • JUstiÇa manifestou-se pela legalidade, mas apresentou substi-

tutivo apenas para adequar o projeto às melhores Vécnicas de elaborsÇío

legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra est& aberta. Na primei-

ra audiincia foi bastante interessante essa discussao dos cuidados a

tomar. Muitos estabelecimentos estão funcionando coa riscos graves.

Eat;o os cuidados

12~eakifigiegáttiad___-1
C00. 0597
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Folha J.17.n.".'""'bt--(G
„ .	 w - • t	 ik

-.ORA • •7'	 ti1101±3C AR-stssA0

3.• •	 •
• - •

.	

.	 .

••.	 .	 .	 ,	 .
•

•aqui cola:tad— os pelo Tox'etit49r Vadih itaeani' 2108 Pare**.•
-

	

.	 •
•

' 	 • •'	 e ,

as oondigNO . M806	 946~9
-:.
	 `	 '	 ‘ .	 •	

.

• ..• 4 . ''.;-.'-''. :	 '''. 'koliai melhor env/a - a alatine
•-...	 •	 -	 ..‘.\\	 •.,•••	 ----,..,

te tem sempre pergantado porque• interesias a iiTa `IçietaS; e a este.

COmiedo aprovar proectos com a 114alor validade posava,

ismgRujugga; A Aidafm relatora ~se projeto e ema&

tenho certeza se essas medidas são neoess4r1as, e* precisa ter

mais alguma coisa, ou tirar alguma coisa, acho que seria interesí

ít)--. 3/1.1
r%949

21.08,96

• DATA
r

jncionar
le....n•••n•n•••n••••••n••n••••••••n

_ORA
***** • ***** I st.
• I .•••.1

*
. •	 ,

ciar? O que Deria eugerid.O? Â Renata 'itie-k;.ciar? 0 que seria eqe114.0,	 60

-
••

•
4 -	 • .9.

;

7%;

;...01•Sr5".‘1W‘j•;;;;;..CQ.....;',-t1
;"eir~SYSkri.' ••••-•.311• -	 -á	 t•••-g---e 	 • .	 -70,4

.••• n •• 7:P= X

-91N

• >ç. $1*-*

-

sante •

Zntão. Vala08 pedir informaggen ao

Executivo pra melhor complementar 8884 projeto. (Pausa) O C011tra

termina.	 Tezes liela caberia a nOs indicarmos o Executivo, mas a

gente quebra as regras e indicas COMO no 08.80 que voo: col000up

comissão de acessibilidade e outras.

Ç) AR . JOS CARLOS — Assessor da Bancada do P2 9, Esse 4 mais ta

problema de gestão e de fiscaliza9ão do que de regulamentaria°. á

maioria acenes edifioios nao tem alvar& de tuncionamento porque de

tiveram, nao obtiveram a licença para construir Ou para reformar ;

COO . 0597



1 1/4._ SESSÀO	 I	 DATA	 DOW ----- 1:1••
Ob 

Wie1011 aria

•Poloate.. 21.08,96

(.00147).

041,

Roorzto FOLHA

Monteiro

TAQUIGRAFO

....s. ._il Foih....a.;........-.......—______„

N. • -	 - 7TiA ------------- do Prpc.

,	 •:-

eftle 6.a irregularédades em cadeia. JÃ, ~iço resulta9to

para dep;eite de combustiveis, 	 exiete regulengtaiio para" vent

iagao	 tOrgaa no caso do ambiette gerar, ai-

Bort hi . uma sírio de medidas qae poderiam ser tomadas e 44 existe

lei para isso, rao digo que a lei no peja importante,,,

AwasAULEMLUSUM- Ext Boi, voes est$ colocando que a

fiscalização í o problema eterno nosso,

2.424..agaw - E quo como eles não teta alvar& pisa Un-

oionar não deveriam estar funcionamo simplesmente.

Latuukunuziews - mais aiguím gostaria de falar?

(Pausa) Então vejam que um dos grandes problemas, entre tantos qu*

n6s temos, i o problema da fiscalização, as coisas no funcionam,

no se cumpram as ordens e ai' vai gerando uma Wrie de Outros pro-

blemas.

O prOgimo projeto ; o 419/96, segunda audi gnola pallica, dia*

pe sobre colocaggo de tela de protega0 irremovfvel em lareiras

para prevenqaao contra inandio, Autor; Bruno Wder.

O ut nisego,

Ue-Mran=dtrjrrisp3e sobre a obrigatorládade de colocação de te-

COO. 0597



1 Folha
------ -- - doPfoç,-1

SESSÀOROÜrZIO FOLHA

3 Nonteito

TAQUIGRAFO

• .	 •.	 .

	

.	 ••
Ia do prOte2a0 nao i*— Oemityel nas i'isareira nii'mfs4efies,OSii't4sid4

• -	 "	 .	 •

•

ciais quándo da sua Construfão dondictonankol>ii

te-see coa o ounrizzento da Ema, EstabolOo

ao	 -+

•

•

lo oeu deaotworireento.

Á jUstificativa do autor 4 quem Ittaizaggo do tela do goto-

gão evitarí que as fagulhas saltem da lareira podando causar inel

MAN

A posiao da Comissão de Justiça foi pela legalidade, ofere-

cendo substitutivo para adaptar o projeto k meIhor.tgcnica

•latim

auE14.auaLljaW2ns- Vamos pedir que usam eempr O Sor

fone para ficar registrado:

• O SR, EDSON !RA! -Sociedade Amigos de Vila Buarque, Santa ge-

cilia, HigienOpolás e racaembu, g maio uca esclarecimento: lá acta-
n

lhe desse tipo, que suma norma t‘onioa de Begurtun.e% j& no

visto	

í pre-

visto para taro alvar? Ser& que precisa uma lei específica para

isso? Quer User, 4 uma parafernália de leis, tanto detalhe, a gen-

te noa atí abismado, Realmente, empreejrio neste país não tem chan-

ce, nao.i possível voos ter tanta leia Beim, tanta coisa. Iseo aí

um assunto tícnico.
COO. 0597



SESSÃO

O 'Pol. Urb

DATA

21.08.96

tv ORADOR ........

O funcionáti -
ÃT:)-101FOLHA

MonteiXo

TAOUIGRAFO

-

k"igiUnaMen a• O Roberto, menor da Comia& de

Política Urbana, gostaria de dar uma inforezatiXo.

• 
Lauxisza— o Ougo de obai! atual não ~agi XONE-.,

dispositivo e como 6 ta dispositivo da conetru4o noioeSjrla para

ter o certificado de °and:aun ei.* da obram, ele deva Der imolia0.0

adligo de ObraeoTrata-ae de um equipment° da construa*.

2,242W2.21~- seeovi. ent tive oportunidade ao mani.

feetar-me a respeito desse in na primeira audianoia, PrimairO, a

gente eetava falando agora há pouco do problema de fiscalizado.

Hoje; coma nova lei de *habite-se* o fiscal não vai maio na obra

para ver se o im4vel está regular ou não, Rata% a gente vai criar'

uma lei pua pedir par ao fiscal 22r voltar? à gente sabe que o

fiscal não vai passar na obra, muito menos para ver esse tipo de

coisa.

" 0 Migo de Obras procurou deeregulamentare acho que $ uma

tendencia mundial essa de deeregulamentag go, a gente não pode fi-

cartauendo para o cOgigo essas pequenas 001" Na prática , to-

do mundo ine tem larbira tem a sua tela de proteçao..

Uã aspecto da lei que vi agora j *tela no removível*,aia-

ao?



A w .ALt ;anu olmo	 irremovível, como esta colocado.

Ineiffielarhafiaa Com 4 wt vaii~"anhat

ãaà"Aéãgàm9aaa "	 ler o artigo Bei~ei *14 yro-

Unto de ext trata seta lei &men; fechar utalnanto a boca da

mira com tela de prote2ao nao removível, d coa abertura noYedi

ga e ser elaborada ou material resistente oorrosao."

LauMmuziam- As coloca95es são nesse sentido: pri

moiro, acho que ele no deve ficar regulamentando, trazendo coime

para o Odigo de obras. Segundo, a gente vai ter efetivamente es-

se problema de fiscalização, no vai ter tiscal~11~



da palavra!?

A SRA. ANA MARIA 'QUAD:ROS. 	 btaie
•

•

. .
-	 ,

•
t.•

°lha
N°.	 u i4 	..... LI O eNc. I

. .RODIVO FOLHA TAQUÍGRAFO .	 SESSÃO DATA I n , 	 ORÁbbA---1.......
nmennTario

•

J e 1,3"410v4RrE
..........

:	 I

k.
-	 ....;•',$"4 k,',..
'i ,,:e4i>4

'-•:_::',7c,::-7,3.:.;-'

à

022 1 inclue rol, Vkbata 21,08.96

para fazer cumprir a lei. A gente sabe 'Use°
.	 •	 ..	 .

•

A pergunta qum se coloca, respeitando a juati.ticativa do Terç
• •	 •

aOr MW. 11MO Poder, 4 qual a probabilidade de Inchai* atrsvis da lareira,

Eu não tenho conheOimentO, mas 88 ele falou porque bA: uma.raao.

0§11.3Assessor........... 1da Bancada do PT Mais importan

te do que a tendincia de desregu1amenta4o que o càigo rectentemente a-

provado seguiu, o fato de que, eatatistioauiente o número de residiu-

Cise que possuem lareira na cidade de ao Paulo devo ser ínfimo, e Se

você pensar no número de acidentes com lareira deve ser mais ridculo

ainda para qus nos preocupemos em fazer uma lei municipal sobre isso. Há

coisas tão mais importantes r para se cuidar nesta Cidade, que eu consi-

dero o assunto absolutamente irrelevante. 	 •

A na. ANA MARIA QUADROS - Pergunto se lutaloum assessor do

Vereador presente para poder apresentar, a14a das justificativas por es-

crito, a defesa do projeto.

COO 0591
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RODÍZIO FOUIA	 TAQUIGRAFO	 SESSÀO	 DATA .......- .......--CIRA09411 '-: 	 CONT. APARTE
-.	 •	 ...

.-.
'	44W.........

•Sf' .
j'is:tE70.--	 022	 2	 AnSliSÓ	 POLUrbana	 21.08.96	 •	 . .- .

,	 .	 .;..,',•1:-

..	 •
•

dl' •

desolo.
•••

	 . . • 	 ''-:•••••••••., , - • -7

• • ..	 .	

• ••!..-4	 .;.,	 =

' 	 .1,--,"‘f • -	 •
• •

• • ' -	 a	 -0	 " • -	 -	 -520/96 14 auLtnoia p l.
ttá	
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a... D	 WIL

	

iR"pUe. 04)arfi a" 0	 if

.	 •	 •

alvará pra para ooMtoio de.- fogos de artifío10 e 'Úerta‘dos(4) * itut

Vereador Gabriel Ortega.

Há agua asSessor do Vereador presente? (Pausa.)

Tem a palavra o Roberto para leitura.

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei 520/96 de autoria do Ver, )n.

tónio de Paiva Monteiro Pilho. O prtojeto estabelece normas para implan-

tngo e funcionamento de estabelecimentos de comp‘roio de fogos de arti-

fício no mpniolpio de SSO

Pela propoeitura apresentada, o comercie varejista pasaarlt a
•

ser permitido Com licença provisõria em barracas, desde que eituadas aa

terrenos b31dios.-0 00m;rcio regular passará a sofrer distinçãO conforme

seja varejista ou, atacadista e suas licenças sego anuais. No caso do c

m4roio atacadista, 08 terrenos doe im&veis devera° terpelo menos 5.000

M2 mas oonstrwies afaetadaa 93 metros das rodovias, ferrovias *um

tras editionZes e 150 metros de equipamentos e materiais inflam&veie ou

CÓD. 0597



Defiro, em25

Vereador João B
Presidente da Caiara Muni

EXMO. SR.PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

Ho sentido de melhor podermos avaliar o Projeto de

Lei N2 419/96, solicitamos informação ao executivo para que o

mesmo, através de seus 6rg:íos técnicos competentes se manifeste a

respeito da viabilidade da propositura.

Em	 .

•
Vereador Effirt-lit'r frètrel

"Presidente da Comisso de Política Urbana, Metrop na e Meio Ambiente



ip(

Sra. Chefe

A LEG. 9

Em,	 ..2

401b7:0

4 IfY4.4 fli 'ARAMÂ3 AG 3142(112129.a2 .0MXNtoJtJA ci 0 -fr42 31301414

Assist.

RECEBIDO EM LEG. 3
I? I

i3t20.2"..1

!E-th o rtol9 o luif6v6 2om9sbo q -matem .....ti obii-née oh
410-

(Srag.0 athyal OViiUDg xf4 06 0g 7641101-ní 20m6tíz)i1oa ,W"4.tíi , PH l_j

a	 !Irg}j-,r16gi ç.:1	 peffi-e,Nc4i110:j â• OZilir.) i	 .7, ._ i 0 wn.Y&c. .-q9 c. ..	 ,eintg,ft. TiOficiar ao Executivo. soliciztipvb> int' .1.-m aeo s, , rp.çfer	 ao
presete Projeto de Lei.

f

.alui-iao qwi q 6, b abebilsoeim et. 0.tigq21

Ug1.4
parlaiudatar

6b e.b

ANGELA BOIL ANDREON1

Chefe de Seçáo Técnica 111
ANGELA BOIL ANDREON1

Chefe de Seçáo Técnica 111

a-n/0W /01G
maloa

i'

lob654.19V
9.3tr.,3±i"ifm	 .96(ishlogol.tet1 ,6nEd'1i 63i,1109 sb oi;22xeci3 sb

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

3o /	 /

\ \	 g , oi

sIiV liesid oot
o1us =1, rÁ? eb fEcummt' 61EAE3 b citristii:Pg-q

KATHYA REGINA410-kES DE SOUZA
AssIztente Farlamentar

J-
documento	 S. 	e papei de 4r idrrnmçáo

rubricaaoà_sob foihaà_11.'P.94

	

Em 09 /	 /.96



São Paulo, ,3'o	 de de 1996.

•

•

18 - or-LEG3
•OFICIO 11.0771/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cóp ia do Projeto de Lei n2 419/96 de autoria do Vereador
Bruno Feder - que disp5e sobre proteção para lareiras, e dá
outras providencias, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xero gráfiCa do P.L. ng 419/96 e do despacho da
[Omissão solicitante de fl. 73.

A Sua Excelencia o Senhor
Doutor Paulo Salim Malu+
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



CÂMARA MUNICIPAL j0,k h1 4
•	 FOlEa	 rd. ,„T,..„

de 19

O .funcionáric,
14 .....	 D.__ 

São Paulo  30 	de
MEMORANDO•

Recebi ofício Leg.3-n 2 771	 de

30/08/96	 , solicitando ao Executivo informaç6es referentes

ao Projeto de Lei n2 419/96 , de autoria do ver. Bruno Feder.

Anexo: ocSpia xerográfioa do PL 419/96 e do despacho da Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente de fie.
73.	 DrArne

RECEBI EM:
0Y/ 09 /30

'	 AA‘t---titellhih 	 - ; 	 : a) I L ,,, ..... •441)

Oficial e 'GabineteWaosw



do processo n •	9 ) 9 	 de 19   	 cop 	 9 
(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

KATHYA REGINA MORALeS tOtin
Assistente Patidfti@idd

À bouta Comissão de

Poli •Lica Urbana, Metropolitana
e Maio Ambiente

Em,  os  / 	 /	 	

/4 J/4/à
NG LA BOR IN ANDRF:ON,

, „^Agem de Seção Técnica III

Recebido na Comissão de
Politice Urb, metrop,e Meip

hien-te
Eme5,05‘.411as 14:Q0 h'••	 •

le,/
DONIZETT • . PONTES

ÁSSiSt 'larlamentar

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



!•	 •	 n

.	 ;

SEGUE / ti\	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaylo, rubricadO74

sob folha	 	 n! 	 &N  	

(a)

Em 1



neot.	
à°.

GABINETE DO PREFEITO

Olício _4.	 „,e li.0

de 1996

Senhor Presidente

A. T. ,.; . ¡

	

o	 i	
t:

..9	 ii ,..*
r ::::;,... 	 1) : 39

- ..4 .ii

235/96

São Paulo, 2 de outubro

15 - DOCREC
15-0306/1996.-	 . I

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, ccipiãS das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

C*

PAULO MALUF
Prefeito

A sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM



4), t/f/d6071
MA ARETE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica 111

Ir	

Substituto

i

A Douta Comissão tie

Urbana, MetropOiliana

e Meio Ambiente
	  ic,  pac 

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em()) ,10 1b  as (b-°°

ndmilerir

DON I ZET I AYPONTES

Assist. Parlamentar



I

Folha ir(. ................... do prep.
N°.	 <I MS" 	 cie 19... .O funcionário 4-	 .

•

CÓPIA DAS INFORMAÇOES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 419/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0771/96, REMETI

DO .A" CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9	 41 9 r /96.4 d a

•
•



002-

Yc)
—04.-

20 05 96o Nemo. ATL 1441/96

N.I.2666

SAR/ATAJ

111	 Sr. Assessor Chefe

Interessado : SGM/ATL

Assunto	 : Projeto de Lei n 9 419/9

•
/7Cuida o presente do Pkjeto de Leig 	 419/96 que

dispõe sobre proteção para lareiras.

Manif stamo-n9w contrariamente ao P.L. em exame,

&enojas da leg;Slaçães edilíc'as que prgcuram conferir ao idea

tendo em vista cM o texto ' mesmo contrar1a as modernas ten
a, /

lizador do ppojeto, íliaior liberdade d,/criação.
/ o tema,--k quando muito, poderia ser objeto de Nor/	 /

//
0.maio.96

///

////// ENG* PAULO SÉRGIO PINHEIRO DA SILVEIRA

RESPONDENDO PELA SGUOS/SAR

DAPCF/sw



•

r

IRO DA SILVEIRA

ffi

•

I	 • '1.	 "

•

•

•
•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ

Folha de informação n?

Folha n°. 	 Ír0  do pr,sc.
...... do 195..(2 ..

0 funcionário

- 09

o proc. rl? 	 59-002.269-96*54 	
em	 I	 I16 	08	 96  laL

pisem~~57gi
sAa • °S

N.I. 5402

Interessado : SGM/ATL

Assunto	 . Ref. P.L. 419/96

SAR/ATAJ

Sr. Assessor Chefe

Sobre a materia objeto da inicial, esta SGUOS

já se manifestou anteriormente através do memorando ATL 1441/96

(cOpia anexa às fls. 08)

Entendemos que o texto contraria as modernas'

tendências da legislação, que proc nferir ao idealizador'

do projeto, maior liberdade de riação.

Nss5.
550",\N 00 ti.

tPL
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oFolha de idfor,

Processo no 59-002.269-96*54 em 20/09/96 (a)\

.10 y
P£4..INOM

ARIATfrj

c-
I_EONIDAS MOREIRA NETO

AssesSor Che-Pe
6 AR! ALA —

INF. 372S/ATAJ-96

rNTERESSADO: SWATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei no 4i9/96

SOM/ATL
Sr-4" Assessora

Retornamos o presente a essa d. its.lsessoria, com a
manifestação de SAR/SGUOS acerca do mérito do Projeto de Lei
nn 4i9/96.

So Paulo, 20 de setembro de 1.996.

ANS/ r s .
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16-'2197/1996

PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 419196

Visa o presente Projeto de Lei n° 419, de 07 de maio de 1996, de autoria do Nobre
Vereador Bruno Feder, dispor sobre proteção para lareiras, e dar outras providências.

Segundo a propositura toda edificação residencial que tiver inclusão de construção de
lareira deverá estar dotada com tela de proteção, que deverá fechar totalmente a boca da
lareira e ser irremovivel. Desta forma o "habite-se" dependerá, também, do cumprimento
deste dispositivo..

Como trata-se de matéria relativa ao Código de Obras e Edificaçãoes, que regilla também as
multas a serem aplicadas a quem descumprir o disposto no Projeto de Lei, foram realizadas
duas audiências públicas para se debater o assunto.

As intervenções havidas levantaram o problema da fiscalização da obra, pela Prefeitura,
para a concessão do "habite-se", o que implicaria em em um complicador grande, já que
com a nova lei sobre o Auto de Conclusão o fiscal não vai mais à obra para emiti-lo.. Além -
disto, alegaram que tal dispositivo não é motivo de legislação, mesmo porque a razão
alegada na Justificativa do projeto de lei, o de acidentes com lareira, não se sustenta pois o
seu número é ínfimo.

Embora meritória a iniciativa do proponente, face às p derações apresentadas, não parece
a esta Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e cio biente que a obrigatoriedade
do pretendido na propositura deva prosperar.

Por estes motivos nossa Comissão tem parecer contr "o

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

N n P

Presidente

e lei em questão.

io/ti9M4.

Cód. 0522
17 — RELCOM
17-3251/1996

.••
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Presidente -
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16 - PAR	 '	 01. Adm. Geral BI

16-2262/19?6	 , DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 419/96

V2

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Bruno Feder, visa dispor sobre proteção para lareiras.

A p ro positurá dispõe que toda edificação residencial com

lareira deverá ser dotada de tela de proteção, dependendo a con-

441/	 cessão do Certificado de Conclusão da obra do cum p rimento dessa

exigência.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que

as des pesas decorrentes de sua execução, decorrentes do exercício

do poder de polícia, correrão por conta de dotaçOes orçamentárias

próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5 de novem-
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Papel para informaclip rubricado como folha n? ....	 . ...

o processo n 011 11 ? 	de 19 	 O ?-- , 	 ,  96 	 Ia) 	
.1(	 •

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-
to Interno, arquivar o presente processo.

47 (277

BRENO GAN*Egtt--- -
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

CE130CUMENT A Ç ÃO E 1PIFORMATICA

sEcw TÉcrli:cA tia ivw;v:::

—....4!ãrnINW	
,

-
frite*Ir ELICA MARIA GUmAusKnp

Documentalista

Proc• ence/r,sdo e'r
Arvilo

O rtine;'_



SEGUE   	 . untado..

sob folha , 	 (55

li

t.14.fr	nesta data,	 documento 	 	 papel para informação. rubricado

Em

(a) 	 	 . .AR E	 rt • ARR103
Chefe de Sec§ Tecntce 11
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REGINA APARECI

Chefe de Seca9,

BARRIOS

'regata II•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

35
Papel para inforrnaptio, rubricado como folha n?

D/ 4. 404 19 	 QG a 4 	do processo n° 	 de 19	 	  (a) 	
REGINA APArp-CI!,A EARRTOS

Chefe de/te,5.o T	 1

Â. ATM — Sr. Assessor Chefe,

- 05Em atendimento ao RDS . .J9...	 segue o
presente expediente para volta à tramitaçao.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARM

QUERIMENTO :I. 3
:1 9

• REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, seja desarquivado

os seguintes Projetos de T.,ei e Pmjetos de Decreto Legislativo de autoria do Vereador Bruno Feder:

't'I91, PL 101/92, PL 491193, PL 492/93, PL 511/94 1, PL 1365/95, PL 1474/95, PL 264196,

I'L 354/96 P1=e 742/96, e PDL 075/95, PDL 059/96 e PDL 085/96.

Sala das Sessões, em

/.-------"---- -

dor -
MANN G 1B

- V rea
Líder d- Bancada to PPB

I

SEÇ T't.r -•	 •-"!'""9\0

k; 2 5 MAR 1997

I

HONDVR - REQD.2R - 06.02..96 -07:»7 -
1
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 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rubricado(s)

sob n°  <------  e folha de inform ,ão sob n°
V-- .0.3.1(1_, _1 icd__	 	 ) 

1 Adelina Cieone

Assistente Parlamentar

Registro 100.406



ENO GANDELM

11E414441~4479-áNigui~i4479-11 CARVALHO
Assist. parlamentar

Reg n.o 101 258

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •

Papel paro Inloemacao. rubricado como folha o* 	

do procosso ni 	 qiq do 19	 1-0 „1.2,-. ,c9.6	  (.) 	

Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registro 00.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

O 9 I o-l /o-

Assessor Tec. tgisIat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  112 A li. £r)- 

3-0/.-2,001 Arquivado novamente em

C/	 " ,F1s. ° O Func° ••n•

cén.
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